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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta o processo 
de elaboração dos Planos de Manejo de quatro 
Unidades de Conservação de Proteção Integral 
(categoria Monumento Natural - MONA) criadas 
no município de Nova Lima - MG: Serra da 
Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires 
e Morro do Elefante. Os Planos de Manejo 
utilizaram a premissa de que a conservação 
dos recursos naturais está ligada ao contexto 
social e ao desenvolvimento local e regional; 
as UCs são partes integrantes das relações 
socioambientais. O objetivo foi delinear 
propostas de manejo que contribuíssem para 
compatibilizar a gestão de áreas naturais na 
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paisagem com a realidade de crescimento urbano do município. A metodologia incorporou 
pesquisa de dados secundários; avaliação das condições físicas, bióticas, socioeconômicas 
e culturais; e pesquisa de percepção ambiental da sociedade. Para cada MONA foi feita 
uma análise estratégica e estabelecido o zoneamento, normas de funcionamento e 
infraestrutura necessária. Pontos favoráveis da criação dos MONA foram: preservação 
de ecossistemas naturais; manutenção de referências paisagísticas importantes para a 
sociedade; favorecimento da manutenção de conectividade de ambientes na paisagem; e 
possibilidade de estabelecimento de parcerias na gestão. Algumas restrições foram: fontes 
de recursos financeiros; manutenção da acessibilidade; impactos do uso atual e futuro do 
entorno; e responsabilidades na gestão. Os Planos de Manejo foram elaborados de forma 
integrada, considerando a paisagem de Nova Lima e a possibilidade de explorar roteiros 
de ecoturismo. Foram propostas zonas de Preservação, Uso Extensivo, Recuperação; e 
Amortecimento. Foram indicados programas de gestão compartilhada; implantação e 
manutenção de infraestrutura; fiscalização e segurança; comunicação e integração com o 
entorno; prevenção e combate a incêndios; ecoturismo e educação ambiental; e pesquisa. 
A pesquisa de percepção ambiental da sociedade foi decisiva para adequar os Planos de 
Manejo à realidade socioambiental do município, legitimar a importância das UCs e buscar 
respaldo de políticas públicas para sua gestão. 
PALAVRAS - CHAVE: Monumento Natural, plano de manejo, gestão participativa.
Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=cJj3wHv5B-g&feature=youtu.be

URBAN CONSERVATION UNITS: INTEGRATED WORK TO CONCILIATE 

PRESERVATION AND HUMAN OCCUPATION OF THE TERRITORY

ABSTRACT: This work refers to the process of preparing the Management Plans for four 
Integral Protection Conservation Units (Natural Monument category - MONA) created in the 
municipality of Nova Lima - MG: Serra da Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires and 
Morro do Elefante. For the Management Plans, the premise was that the conservation of 
natural resources is linked to the social context and to local and regional development, and 
the UCs are an integral part of socio-environmental relations. The objective was to outline 
management proposals that would contribute to make the management of natural areas in the 
landscape compatible with the reality of urban growth in the municipality. The methodology 
incorporated research of secondary data; assessment of physical, biotic, socioeconomic, 
and cultural conditions; and research on the environmental perception of society. For each 
MONA, a strategic analysis was carried out and the zoning, operating rules and necessary 
infrastructure were established. Favorable points in the creation of MONA were preservation 
of natural ecosystems; maintenance of important landscape references for society; favoring 
the maintenance of connectivity of environments in the landscape; and the possibility 
of establishing management partnerships. Some restrictions were: sources of funds; 

https://www.youtube.com/watch?v=cJj3wHv5B-g&feature=youtu.be
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maintaining accessibility; impacts actual and future surroundings land use; and management 
responsibilities. The Management Plans were prepared in an integrated manner, considering 
the landscape of Nova Lima and the possibility of exploring ecotourism routes. The zoning of 
the MONA included Preservation, Extensive Use, Recovery, and buffer zone. Management 
programs included infrastructure implementation and maintenance; inspection and security; 
communication and integration with the surroundings; fire prevention and fighting; ecotourism 
and environmental education; and research. The environmental perception survey carried out 
was decisive in adapting the Management Plans to the municipality’s socio-environmental 
reality, legitimizing the importance of UCs, and seeking support from public policies for their 
management.
KEYWORDS: Natural Monument, integrated management plan, participative management.

1 |  INTRODUÇÃO

A necessidade de compatibilizar o crescimento de áreas urbanas com a manutenção 
de áreas naturais na paisagem levou à criação, pela Prefeitura de Nova Lima, de quatro 
Monumentos Naturais no município: Serra da Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires 
e Morro do Elefante. De acordo com o Decreto Municipal no5319, de 05 de junho de 
2013, o ato de criação teve como objetivo básico “preservar os sítios naturais raros, 
singulares e de grande beleza cênica” e, como objetivos específicos, “ a salvaguarda 
da biodiversidade, dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, dos sítios de valor 
arqueológico, paleontológico, espeleológico, ecológico, histórico, científico, cultural e dos 
valores turísticos regionais”. 

A criação de áreas protegidas é uma ferramenta eficaz para a conservação da 
biodiversidade. Segundo a Lei no9985 de 18 de junho de 2000, que institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, um Monumento Natural - MONA - 
pertence ao grupo de unidades de conservação de Proteção Integral. Pode ser constituído 
por áreas públicas e particulares, desde que seja possível compatibilizar a utilização da 
terra e dos recursos naturais do local pelos proprietários com os objetivos da Unidade. 

O Plano de Manejo de uma Unidade de Conservação é o documento técnico que 
estabelece o seu zoneamento e as normas de uso e gestão. De acordo com o artigo 27 
da Lei do SNUC, as Unidades de Conservação devem dispor de um Plano de Manejo que 
abranja “a área da unidade de conservação, sua zona de amortecimento e os corredores 
ecológicos, incluindo medidas com o fim de promover sua integração à vida econômica 
e social das comunidades vizinhas”. Este trabalho constitui a síntese do processo de 
construção integrada dos Planos de Manejo dos Monumentos Naturais Serra da Calçada, 
Serra do Souza, Morro do Pires e Morro do Elefante.
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2 |  OBJETIVOS

O presente estudo procura demonstrar a importância do Plano de Manejo como 
instrumento essencial no planejamento de Unidades de Conservação, apresentando as 
premissas que nortearam a elaboração dos Planos de Manejo dos Monumentos Naturais 
Municipais Serra da Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires e Morro do Elefante.

Os Planos de Manejo objeto deste estudo, tiveram como objetivos principais:
• Definir os objetivos e ações para o manejo, orientando sua gestão;

• Caracterizar o território de cada MONA (meios físico, biótico e socioeconômico); 

• Estabelecer o seu zoneamento; 

• Estabelecer normas específicas visando compatibilizar seus objetivos com possí-
veis usos dos proprietários dos terrenos e entorno; 

• Promover a integração socioeconômica das comunidades do seu entorno; 

• Identificar parcerias e possíveis fontes de recursos para sua gestão e orientar a 
aplicação dos recursos financeiros.

3 |  METODOLOGIA

Área de Estudo

Os Monumentos Naturais estão localizados no município de Nova Lima, no estado de 
Minas Gerais (Figura 1). Estão inseridos no domínio do bioma da Mata Atlântica e situados 
na região do Quadrilátero Ferrífero, porção sul da Serra do Espinhaço, considerada uma 
região de grande diversidade biológica, com elevada riqueza de espécies de flora e fauna 
(DRUMMOND et al., 2005).
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Figura 01 – Localização dos Monumentos Naturais Serra da Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires 
e Morro do Elefante e contextualização das áreas protegidas da região
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Premissas para a elaboração dos Planos de Manejo

• Avaliação do potencial do MONA e sua vocação de uso a partir da realidade atual, 
com base em estudos já realizados; atributos a preservar; uso público consolidado 
na área; agentes sociais atuantes; propostas em andamento, expectativas expres-
sas nas reuniões e entrevistas, direito de propriedade da área;

• Abordagem integrada do MONA e seu entorno considerando usos atuais (Plano 
Diretor vigente) e potenciais; propostas de corredores ecológicos em discussão no 
município; manutenção da visibilidade do MONA e a partir do mesmo; e propostas 
dos Planos de Manejo vigentes no entorno (Parque Estadual da Serra do Rola 
Moça, RPPN Vale dos Cristais e, RPPN Mata Samuel de Paula).

• Simplicidade e objetividade no diagnóstico e nas propostas de manejo;

• Minimização da implantação de infraestrutura dentro dos MONA e divulgação de 
outros atrativos do município como forma de ampliar as possibilidades ecoturísti-
cas e culturais e evitar a sobrecarga de visitação nas Unidades de Conservação.

Integração dos Planos de Manejo e participação da sociedade

A elaboração dos Planos de manejo incorporou pesquisa de dados secundários; 
avaliação das condições físicas, bióticas, socioeconômicas e culturais específicas de cada 
área; pesquisa de percepção ambiental da sociedade envolvida; e experiências de gestão 
de outras áreas protegidas na região. Para cada MONA foi feita uma análise estratégica 
a partir da qual foi estabelecido o zoneamento, definidas normas de funcionamento e 
infraestrutura necessária. Os quatro Planos de Manejo foram elaborados de forma 
integrada, considerando a análise da paisagem de Nova Lima e a possibilidade de 
explorar roteiros de ecoturismo. A partir do mapeamento dos atores sociais presentes na 
região, envolvendo proprietários afetados, moradores da vizinhança, organizações civis, 
agentes imobiliários e poder público, as propostas apresentadas constituem uma síntese 
do conhecimento já existente sobre a região. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Importância do conceito de paisagem 

Diante da proposição de uma abordagem integradora nos Planos de Manejo, foram 
articuladas propostas de gestão norteadas pelo conceito de paisagem e pelo fato de que 
os MONA estão inseridos em contexto urbano. A partir de referências como Troll (1971), 
Forman e Godron (1986), Metzger (2001) e Turner et al. (2001), na elaboração dos Planos 
de Manejo foi adotado o conceito de paisagem como “conjunto de unidades heterogêneas 
que se interagem de forma dinâmica no espaço ao longo do tempo, sob perspectivas 
ambientais, sociais, econômicas e culturais”. 
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A paisagem agrega, em si, a sobreposição e confluência das ações do presente e 
do passado, que muitas vezes convivem lado a lado. Envolve um sentido de identidade 
e pertencimento da população que habita ou trabalha no território abrangido (Torelly, 
2015). As paisagens possuem seus aspectos diferenciados não somente pelas suas 
características físicas em si, mas também de acordo com o olhar de quem observa (Pena, 
2015). 

Nas paisagens urbanas e rurais que envolvem simultaneamente a necessidade 
de proteção e preservação e de dinamização da economia, Torelly (2015) defende a 
instituição da “Paisagem Cultural” como um importante avanço na gestão do patrimônio 
natural e cultural. Sua aplicabilidade depende de diversas variáveis, mas principalmente 
de políticas públicas que promovam modelos de desenvolvimento e regulação que 
busquem conciliar os conflitos de interesses de diferentes grupos sociais e econômicos. 
Participação, gestão pactuada, ação articulada das instâncias governamentais, políticas 
públicas de incentivo e regulamentação, investimentos continuados, geração de emprego, 
renda e oportunidades econômicas, ações educativas permanentes, são importantes no 
processo de gestão da paisagem. Segundo o autor, a aplicação bem sucedida do conceito 
de paisagem cultural no Brasil, como instrumento de gestão e planejamento, onde há 
forte tradição de controles e exigências burocráticas e lentidão nos processos de tomada 
de decisões, ocorrerá na proporção em que os ingredientes acima estiverem presentes e 
houver motivação, coesão e participação social. 

Conectividade das UCs na paisagem 

A importância dos corredores ecológicos foi ressaltada na criação dos planos de 
manejo dos monumentos, diante do complexo sistema de áreas protegidas na região, 
entre particulares, municipais e estaduais; e da forte pressão antrópica que ocasiona a 
transformação dos ambientes naturais da paisagem. 

Um sistema de conexão da paisagem é uma das estratégias para conter a 
fragmentação de habitats e perda da biodiversidade. Para que o objetivo de conservação 
e manutenção dos recursos naturais seja alcançado em longo prazo, as UCs devem 
ser manejadas em um contexto de redes de fragmentos interligados, que levem em 
consideração as pressões e os recursos presentes em seu entorno (Forman e Godron, 
1986; Arruda e Sá, 2004; Tambosi, 2011). 

Caracterização dos Monumentos Naturais

A partir dos dados levantados e pesquisas realizadas foi possível caracterizar as 
unidades de conservação em seus aspectos gerais de contextualização geográfica e 
principais usos atuais pela sociedade. Tais características são indicadas na Tabela 1 e os 
registros fotográficos nas figuras seguintes (Figuras 2, 3, 4 e 5).
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MONA Área Contexto Ecossistemas Uso atual
SERRA DA 
CALÇADA

585,45ha Continuidade com o Parque 
Estadual da Serra do Rola Moça 
e vizinhança de rodovia e bairros 
residenciais

Campo 
rupestre, 
cerrado

Ciclismo, 
caminhadas, 
acesso a sítios 
arqueológicos

SERRA DO 
SOUZA

145,03ha Continuidade com a RPPN Vale dos 
Cristais e vizinhança de rodovia e 
bairros residenciais

Campo 
rupestre, 
cerrado

Caminhadas, 
acesso a 
mirante

MORRO DO 
PIRES

110,22ha Vizinhança de estrada de acesso a 
bairros residenciais, propriedades 
rurais

Campo 
rupestre, 
cerrado

Caminhadas, 
acesso a 
mirante

MORRO DO 
ELEFANTE

43,90ha Continuidade com a RPPN Mata 
Samuel de Paula e vizinhança de 
rodovia e bairros residenciais

Campo 
rupestre, 
cerrado

Inexistente

Tabela 1 – Características gerais dos Monumentos Naturais alvos dos Planos de Manejo
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Figura 2 – Monumento Natural da Serra da Calçada
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Figura 3 – Monumento Natural da Serra do Souza
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Figura 4 – Monumento Natural do Morro do Pires
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Figura 5 – Monumento Natural do Morro do Elefante 

Análise estratégica 

Para cada MONA foi realizada uma análise estratégica, cuja síntese de 
características convergentes é apresentada a seguir.



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 21 234

Forças

• Posição de destaque na paisagem do município e pontos de mirantes; 

•  Potencial ecoturístico, educativo e científico;

• Características físicas, biológicas e socioculturais de interesse para a preservação 
(recarga de aquíferos, cerrado, patrimônio histórico); 

• Existência de outras UCs associadas com possível sinergia no estabelecimento de 
acessos e uso de atrativos turísticos;

• Usos não conflitantes por parte dos proprietários de terras;

• Inserção na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço, na APA Sul, o que amplia 
sua visibilidade enquanto áreas protegidas;

• Comunidade ambientalista do entorno atuante na região, podendo ser parceira na 
conservação. 

Fraquezas

• Proximidade urbana favorece vandalismo, incêndios e violência urbana;

•  Expansão urbana favorece a perda de conectividade com outras áreas preserva-
das no município;

• Falta de regulamentação da visitação;

• Trilhas em solos mais frágeis e áreas declivosas, sem manutenção, estão suscep-
tíveis à erosão;

• Incidência de biocontaminação (capim gordura, braquiária).

Oportunidades

• Preservação das características naturais da área do MONA e contribuição para a 
formação de mosaico e corredor ecológico no município;

• Atividades de lazer contemplativo e educação ambiental valorizando as UCs urba-
nas como positivas para a qualidade de vida, saúde, manutenção de microclima, 
segurança hídrica, área de lazer, constituição de mosaicos e corredores de vida 
silvestre etc.;

• Gestão compartilhada e possibilidade de parceria na implantação de programas;

• Possibilidade de isenção de imposto sobre propriedade da terra (ITR/IPTU);

• Uso dos mirantes para interpretação da paisagem (compreensão do contexto geo-
gráfico e da ocupação histórica da região); 

• Uso múltiplo - preservação, ecoturismo, educação e pesquisa científica;

• Possibilidade de parcerias com ONGs e empresas locais para implantação e ma-
nutenção de infraestrutura de apoio, criação de brigadas de prevenção e combate 
a incêndios, fiscalização etc.;
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• Uso do selo “MONA” para obtenção de recursos para projetos - cobrança de taxa 
simbólica de proteção ambiental, ICMS ecológico, recursos de compensação am-
biental, editais para projetos (SOS Mata Atlântica, FEGA, FNMA, Boticário etc.);

• Conexão ambiental-cultural aproveitando infraestrutura existente no entorno, cir-
cuito turístico PNL e agenda cultural do município.

Ameaças

• Intensificação de processos erosivos em trilhas;

• Ocorrência de incêndios; 

• Intensificação da pressão antrópica sobre o patrimônio natural e cultural (coleta 
predatória de flora; deposição de lixo e deixado por visitantes menos cuidadosos;

• Possibilidade de conflito entre ocupação do entorno e preservação da vista do 
MONA;

• Ocupação do entorno que gere impactos sobre o MONA.

Programas de gestão

As ações para otimizar os pontos fortes e minimizar os pontos fracos dos MONA 
Serra da Calçada, Serra do Souza, Morro do Pires e Morro do Elefante foram organizadas 
nos seguintes programas:

• Implantação e manutenção de infraestrutura; 

• Fiscalização e segurança; 

• Comunicação e integração com o entorno; 

• Prevenção e combate a incêndios; 

• Ecoturismo e educação ambiental;  

• Pesquisa;  

• Conservação de recursos hídricos (aplicável apenas ao MONA Morro do Pires);

• Gestão compartilhada - para promover uma gestão compartilhada, com ampla par-
ticipação da sociedade, o órgão responsável pela administração dos MONA será o 
Conselho Gestor do Mosaico das Unidades de Conservação Municipais de Nova 
Lima, criado pelo Decreto no6.466 de 08 de abril de 2015.

Infraestrutura proposta

A partir da determinação da capacidade de suporte de cada MONA, prevista no 
Programa de Ecoturismo, e de suas características específicas, foram propostas as 
seguintes infraestruturas:

• Áreas de apoio: estacionamento, alimentação e instalações sanitárias;
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• Trilhas: seguindo preceitos de sustentabilidade;

• Cercamento e aceiros: como apoio à fiscalização e controle de incêndios;

• Sinalização: como apoio ao acesso e a ações de educação ambiental;

• Mirantes: valorizando a compreensão da paisagem regional;

• Equipamentos de suporte à interpretação ambiental: integrados com roteiro digital 
de visitação integrada dos atrativos ecoturísticos do município. 

Zoneamento

Para cada MONA, foram propostas as seguintes zonas:
• Zona de Preservação: abriga os ambientes de maior integridade, sem a pressão 

de atividades antrópicas.

• Zona de Uso Extensivo: se restringe às trilhas, mirantes, quiosques e pontos de 
apoio; seu objetivo são as diferentes formas de visitação – para fruição da pai-
sagem, pesquisa ou práticas esportivas, compatibilizando educação ambiental e 
ecoturismo.

• Zona de Recuperação: trata-se de uma zona temporária que corresponde aos 
solos desnudos e focos erosivos que deverão ser tratados de forma preventiva e 
corretiva.

• Zona de amortecimento (ZA): funciona não só como um filtro contra impactos, mas 
como uma área de busca de apoio e estabelecimento de parcerias e sinergia de 
ações de proteção da área. Incorpora inclusive áreas urbanas consolidadas, no in-
tuito de estimular a parceria da vizinhança nos cuidados necessários com as UCs, 
como a prevenção de incêndios. Considerando o contexto urbano e o fato de que 
as UCs foram criadas na vizinhança de algumas áreas de ocupação consolidada, 
foram estabelecidas boas práticas ambientais a serem divulgadas. Os critérios 
para estabelecimento da Zona de Amortecimento foram: 

• manter a visibilidade dos MONA, criados principalmente por constituírem 
marcos referenciais na paisagem do município;

• preservar a acessibilidade ao MONA, por se tratar de um patrimônio 
público e que a partir deles é possível ter uma ampla visão do município; 

• favorecer a manutenção da conectividade de ambientes naturais na 
paisagem, já que o MONA é parte de um mosaico de UCs pensado de 
forma integrada; e 

• promover a integração da vizinhança como parceira, buscando o 
crescimento econômico sustentável e tornando-a partícipe da proteção 
do MONA.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A conservação dos recursos naturais não deve estar dissociada do contexto social 
e do desenvolvimento local e regional. Os MONA em questão não devem ser vistos 
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como algo distante, mas como integrante das relações socioambientais da coletividade. 
A participação social na elaboração do Plano de Manejo propicia maior conhecimento e 
compreensão entre todos os interessados a respeito das opiniões e posições dos demais; 
amplia o conhecimento público sobre as interfaces do tema da conservação com aspectos 
relevantes do cotidiano (Neiva et al. 2013). Cada MONA apresenta particularidades e 
diferentes graus de envolvimento da sociedade. A efetividade do Plano de Manejo e das 
ações propostas depende da formação de parcerias entre os atores sociais envolvidos; 
a compreensão dos fatores que os motivam é fundamental para o entendimento de 
questões conflituosas ou convergentes em relação aos Monumentos. A pesquisa de 
percepção ambiental realizada foi decisiva para adequar os Planos de Manejo à realidade 
socioambiental do município, legitimar a importância das UCs e buscar respaldo de 
políticas públicas para sua gestão.

Os autores destacam que é importante trazer para o processo as condições 
favoráveis ao estabelecimento do pacto social inerente ao plano de manejo, buscando-
se o reconhecimento e o respaldo político necessários para sua elaboração e execução. 
Abre-se, assim, a possibilidade de alcançar uma articulação efetiva do MONA com as 
políticas públicas que incidem sobre o território e sobre os processos de gestão. 
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